
¡.
',o

'Faro� Saba4l. IS-de Agosto de 1.914 Numero 242·'Ano III

I c'

REDACÃO, ADMINISTRACÃO,
COMPOSiÇÃO E IMPRESSÃO

Tipografia do i(er(l/ào

RUA 1.0 de Dezembro

FARO

<l'fIXJ?t>

.IIP IIETARIOS

�tlac §edl'o dt 'ousa
t Jllstrr �ranto

DllETDft pOLImo

João Pedro de Sousa

DIRETOR LITERARIO

l-:)'stel' Franco
EDl101l E ADMINISTRADOR,

ASSINATURAS
. ,

f
t

.. '"

, 25 numeros.",.;. 50 centav;s
:COMUNICADOS E ANUNCIOS

Caja linha 2 centavos. Para a I.'

e 2.8 pagina contrato especial.
JOÃO PECRO �E SOUSA

-,... , '

PUBLICA-SE A'S OUARTAS E SABA DOS

um distintivo idéntico, que s� lhes
I Petersburgo, quando eles se re.cusavam a as primeiras quantidades que Lá apare- [ S (1 n lA' N n ri S T D I A ,lPode ser conferido pela 'autoridade proce?er em Viena, _Vee�-se muuo bem os cem da nova colheita, é extraordinaria.' [l.J U A U U Il A

. . .

d 1 d d
- cordeís desta comedia: visavam comprome- Em regra, cada litro de semente, pro-super�or I?tllta� ª qu� epen e a

ter-nos aos olhos da nossa amiga e aliada, duz em bons anos entre IZ a' 24 litros; - p [O R O N U N E S,orgamsaçao da Cruz \ ermelha. em nosso detrimento e com a- unica uullda- pois já tivemos a informação de� uJIl la- ,

Todos os paizes da Europa, mui- de doe servirmo�- os nossos ad've.rsari?s. vrador que, de um alqueire q ue semeou, No intuito de completar quanto possi-
o}; e � o

'

tos da America e alguns da Asia Celada os adiamentos I�termmavels ,pa�a colheu oitmta!!!'
. vel, especialmente para incitamento do"

d
'.' . fazerem malograr os projetes de mediação Estas noticias e a falta, de vapores pa- jovens expositores, o registo respeitante05 costumes a guerra antiga aderiram e cre�ram as su�s socre- -da Inglaterra e para impedirem de concluir ra o Brazil, o que impede a exportação, a este certame escolar, transcrevemos ho-

eram mais coerentes que os da dades, A Turquia, entrando na con-. (com o ar de a isso se prestarem) as' nego- já se Jazem sentir numa enorme baixa je, do .nosso presado colega Alma Algar­
guerra moderna: levavam a atroei- vençâo _em 1877, e não po�endo, ciações diretas entre a �ustria e a· Russia,. dos- preços.., via,'-bem redigido e denodado-paladino
dade até á trucidação dos prisionei- por motivo de religião, aceitar o Sabe-se agora, sem dun?� alguma, que foi Em Vila Nova de Famalicão, importan- da, Republica e do gloriose Partido Repu­
ros e ao abandono dos mortos e sinal da Cruz adotou o crescente a ¡\Iemanha quem fa rejeitar P?�o_governo te mercado de cereaisje legumes,' houve blicano Portuguez em batlavento.i--o se.
c . .

d"
. � di D de Viena a formula de conclllação a que abundancia de milvo e centeio com gran- guinte artigo, do ni)SSO dedicado amigoferidos quando pertencentes ao IQl- na mes�a ISpOSIÇ�O. t! cores. e tinham aderido a França e a Russia.. G .de baixa. " sr •.Rita da Palma:migo. Hoje, a lei da guerra, se por resto.itodas as naçoes devem fazer Gitada a « démarche» cominatoria orde- O fe.ij�o novo que apareceu encontrou «EDUCAÇÃO ARTISTICAum lado manda destruir corpos de acompanhar da 'bandeira nacional, nada ao sr. Scboen para nos intimar a re- dificil colocação a .'11>80 cada 20 litros; UMA EXPOSIÇÃ.O ESCOLARDexercito inteiros, bombardear cida- o pavilhão da Cruz Vermelha. uuncíar á aliança franco-russa ou 'nos de- ainda ha IS dias se _pagava a 1.'11>60, a

des indefezas incendiar e arrazar A Cruz Vermelha Portuguéza clararmos prontos a entrar em campanha mesma medida, e ha 8 dias a 1.'11>40. Re- Abriu no dia 23 do mez passado e en-

I
� .' "t I
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"d L" b' d com a Russia. Isto para nos mostrar aos aista-se, portanto, uma baixa d;e 40 a 59 cerrou-se no dia 30 uma exposição dos
popu�açoes inermes, por ou ro a-, tem a sua se e em IS oa, esen:- olhos da Inzlaterra como os autores tio con- 6/0 num dos artigQs mais precisos á ali- trabalhos escolares respeitantes "ao ano
do nao permite que sobre reféns se volvendo-se normalmente, graças Oito.

e

mentação .dos pobres e remediados, de- létivo presente da Escola Industrial Pe­
exerça a menor vingança.nem proí- as quotisações dos seus associados Cilada a declaração da guerra á Russia pois do pão. ." dro Nunes. desta cidade, de que é diré.
be que sobre os mortos e feridos e aos donativos que. espontanea- no. momento em ql�e as negociações prose- Não estaremos, talvee, livres da �uerra, tor o sr. Lyster Franco.
alguem se· entregue a obras de mente lhe são oferecidos, Destina- gUIam e dava� aluda a esperança de um o que pelo menos estarnos é livres da fo- Tendo recebido um arnavel convite pa-

.
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d regulamento paclfíco. me durante um ou dois anos. ra. na qualidade de correspondente da
pl� a e e comlse.raçao. emc;>s", a, com? as suas c,ongef1er�s �

o Cilada a abertura das hostilidades con- A falja de exportação, em oc asião nor- Alma Algarri«, visitar a referida exposi-
pois, na.guerra moâ.ern�, uma SlI�- estrang:eIro, a exercer uma missao Ira IIOS antes da rutura diplomauca de que mal, seria uma calarnidade; agora é u.na ção, nós varnos dar 'algumas impressões
gular mistura de odio e de respei- de caridade em tempo de guerra, se nos ameaça ha tres dias, sem se chegar garantia. ,

aos leitores deste .jornal acerca deste sim-

to; de violencia e de perdão. ela se interessa em tempo de paz a, formula-Ia, e s�m. hesitar, contudo, em Oxalá todas as nações podessern dizer pauco certame, agradécendo antecipada-
, .

f VIOlar o osso terruorio o mesmo. mente o con v ite do sr. Lyster Fra nCO.Já no tempo do� romanos h�via pe!�s vltim�s dos 10 ort�nios d9ue Ciladana passagem d� tropas e munições _,.Ç)� nosso desejo seria falar desenvolvi-
urna certa tendencia para conside- aflijam o paiz, taes como meen lOS, de guerra pelo territorio de um paiz a que

;\ w.ülhea· da,rnente desta exposição, atendendo ao.
rar irmãos os inimigos féridos; es- inundações e terramotos., a Prussia garantiu, como nós,- a neutra�i'Ja- A mulher, que fo� a perdição para o

seu fim educativo, mas os nossos conhe-
te preceIto, porém, n�o se cümpria, Os criticos de direità internado- de..

,

.' ,pai 'Adão, para Sansão a morte e' para
cimentos em arte não são os que deseja�

comb não se cumprIu nos secuJos naI consideram as orgànisações da HOle pOde-. dizer-se que, em verdade � Salomão urna vingança, é, para um medi- riamos possUIr para fazer uma critica jus-
.
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d' d I �e.lebre, manejo dq telegrama:. d�: �ms fOJ
co um corpo, para um Juiz uma ré, para ta, acertada e digna da iniciativ<:l e obra

se�u!n,tes, por ne� ,uma c nvenç�o ruz, erme� a preJu �ca as p�.a ,úllrapassado. E,-n�ão, a Pf.us��a,��p{)ra'va, pa· um pintor um modelo, para o poeta uma
do belo artist� que é Lyster Franco. Obri-

e::Cl.stir em matel.l� d.e �oc0rro, as f�lta 'qe sançao, <l,ue :,as, Impo,�SI9�h- [,a DOS ataear que, a guerra fgsse, �e!{larada. flôr, pa.ra 'o militar úma camarada, para guem-se pois os leitores ao que FOSSO e
'vltlmas da gu�rra. �Ol so. em I�6? ta de protesto, perante quaIsquer, çonten,tava:�e, ern a. tor�.a,I· �,he�!itavel g�r o doente uma enferméira, para o são uma ªo que um compromisso velho ,com o nos­

que, um medIcQ SUISSO, tendo VlSl- infrações ás regalias'que a conVém- um processo qu.e a HistOrIa e a, consclençla enfermidade, para o republicano uma ci- so bom amigo Juli�o Quintinha, diretor
tado O camro de batalha da guer- ç"ão lhes outorga. Propoz-se como bum'l?a .m�rcara c�m ferro el1\)braza��! " dadã, para o ,romantico uma huri, para o deste. jornal, me impõe. J

l· d 85 lh d .
.

.
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HOJe e aInda ,maiS odIOsamente maqUina· versati!, um joguete, para o gastronomo
A exposição abriLl ás 21 hora.s e abran-

ra de Ita ta e 1 9, e e&cr�v.eu remedIO a esta lacuna, o �,stabele- I�O.- H:> enl,re as cr'lml'nosa-s m'an'obras de' . gia todas as sal,as-em numero, de 4-doI d tI' ''A, urna "cosinheira, para o memno um con·
os, horrores, ançan o ,no espm o cimento de 1,-lfIl triblln.ara�bítral�" en- 1870 e 191� a diferença que separa o ge- solO', para o noivo um desejo, para o ma-

referido estabelecimento de ensino, qqe
da Euro,pa· cult,a um brado de hu- carregado de homolo,gar sentenç'as nia de Bismarck da med'iucridade odienta e rl'do uma caroa, para o viuvo um desean- está Q1uiro bem iluminado·a luz eletrica.

.

Dt· d' I d
"" A boa' disposição dos trabalhos. dava umamamtarls.mo, lS. o nasceu�ma con-, contra as violações Po.ssivels., e se vagem os seus soce_ssores. ço, para o pobre uma calamidade, pa,ra o

1 G b . impressão estética encantadora. Os traba.f�rencia lf1.ternaclona em ene .r�, tropas ignorantes ou' indisciplina- S. Pichon,» rico uma ameaça, para o Joven um pesa- lhos ex,postos constavam j'e desenhos, la-t mlno'U por um ato definitI d N� h
' CIo ..,

I delo, para o velho um inimigo, pata oque er. -

as. ao a, porem, prmClp1-ÇJ a gum O padre Lenlãre vores e trabalhos de arte aplicada. Na re-fi d B 865 hqmem um estorvo, para o diabo umvo, ratI ca a em Ierne, em I . em que se estribe a garantia da Não obstante' a grande oposição dos agente, para o.mundo, uma forca e para presentação grafica. que era vasta, havia
Em 1868, uma nova convenção se execuç�o dc taes sentenças. O uni- reacionarios, por 2:00Q votos de maioria o J;ipografo Ulpa local! estudos de geometria plana, sguadas sim-
concertou na primeira ,daquelas ci- co recurso está' no apelo a todos acaba de ser eleito deputado em França, pies, desenho á vista, ornatos geometri-

,

d H b k d Aljubarrota ÇO$, geome.t-l'i� no espaço, sólidos, e copiadades da Suissa, e a instituição da 03 governO$ para que C.açam reg- pela asst:mblela e aze roue , o pa re l ,.
d I I
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' e omatqs em.re evo executada a apisCruz Vermelha, que de tudo re- peitar pelos ,seus soldados uma

liberal emire Clue tao persegUI o tem Sl- Ha quinhentos e vinte e nove anos que, Faber. Na secção d� desenho ornamen.
'd

do pela gente da seita .negra. entre espanhoes e portuguezes, se travou I d
.

sultou, é ao presente reconhecl a, ação tão atta como é a da Cruz Desenganemo-nos: a est\! hade chegu a batalha de Aljubarrota, uma das mais ta, a mIravam-se estudos a claro e,curo,
1, £ "1' d' t d V Ih ¡ a lapis' Faber, á p�na, a aguarela, a nan.Pt! as > orças civilsa as, em, es a o erme a. de vez o seu dia de ser esmagada, . memoraveis da nossa historia. k A

. im e a cores; composições ornamentais;de beligeranCIa. "

'.y. y. Uma nova formula ... politica Esta notabilissima peleja, que assegu· etc. Os lavores femininos eambem tinham
P t nvença�o os hospl'tat's rou definitivamente a independencia da d"

_'
�

b,or es aco, � Esta é do soçialista alemão Hildebrand: vasta e Istmta represemaçao, em, como

militares e as ambulancias, quándo ,çA.'l\.TCrONEIRO DO "rovó
nossa naCIOnalidade, feriu-se em L4 de trabalhos de arte.aplicada: c/oulaRe, man.

h
.

b'd £'d dt'" «Cada povo deve ter urna e�tonsão de agosto de 1385. ¡olica, pirogravura,frapé, melaloplastt'a,ajam re�e loen os ou oen es, colonias proporcional'iI sua populal'ão e ás NotabilisoU:�e nesta ba'talha o gran.de.

t' d Nas noites tristes de inverno, .. . , etc., etc. ¡ ,e mesmo que slgam na re aguar a
suas necessidade economicas.» D_. �uno.Alvares� �ere,ira o maIs brlOs.o Na major parté dos trabalhos notava-das tropas, sãQ considerados neu-

O luar tem mais fulgôr, I d h t dos maisE' como ii luz dessas noites ; �I {" Ora posto Cjl,le o partido socialista ale- pa a In.o aa nos�a IS ona, e um
" se uma execução artistica perfeita e con-

• tros, uma vez, que não s.e encon- O clarão do teu amôr. mão, ¡;:m massa, tenha repudiado as ideias notavels guerrel,ros de Po�tugal. FOI ele,

I
scienciosa, o que nos faz avaliar a

a,p.ti-trem defendidos pOl" qualquer for- imperialistàs daquele seu confrade, estão
bem' pod�mos drzer, o Achlles p,ortuguez, dão dos professores e o excelente apro-

ca armada. Os medicos, farmáceu- Àrrasa o fogo urna casa;
" elas, por tal forma, radic·adas no espirito porque fOI como Achlles I[i)venclvel. veitamento dos alunos. '

ti¿os e enfermeiros, bem como o Chamas daqui e dali, do Kaiser que este saberá bem aprovei- N�sce� a 25 de ju�ho de I_.36o. no Bom-- Na exposição figuravam tambem os es-

h '1 d
. Mas n que ele não arrasa tar e explorar a formula ... politica de JardIm, Junt,o ,�da vila Certa segu�do as tudos enviados á, grande exposição depessoal ospita ar e o e serVlço E' o rneu amôr por ti. Hildebra'1d, que tudo leva a supôr de- melhores OplnlOes: era filho do pnor do Eizsino Tecnico recentemente reallsada

de transportes de feridos, podem senvolverá_, com tai intuito, toda a sua Crato, D. Alvares PereiraJ gue na bata- em Lisboa, estudos que sabemos terem
realisar a sua migsão inviolavelmen- O cabelinbo entrançado 'atividade e, tambem, todo o seu tempe- lha do Salado mUlto se dlstlllgulra.- En-I

sido justamente apreciados. ,

te, devendo continuar a' se'rvir nas Serve de toda a maneira; ramento béli.co. tusiasta, d�sde creança pe!os, romances ,A concorrencia foi, sempre grand�, no
. .

D d' d lIt �
e uentes vezes ma' de caval,ana" folgando de Imitar o,s he- dIa da abertura e nos que se seguiram,terras ocupadas pelo immlg.o, quan- e la serve e ga a s o se o acaso, .r q -

fi d· Ih A' noite de travesseira. cabra, não. lhe opozer embárgos ¡Is ma- roes dessas lides, sempre valentes como I concorrencia distinta que não se fartoudo eRte não pre ra lspensar- es
nobras, embargos similhanq:s aos que en- a� .armas e I�aes como as suas �spadas/ de rênder elogios ilO sr. Lyster Fran�o,

os cuidados. Os particulares que
=�¡'¡:¡j)E'

controu em Liége. . . dlstmgulU-se Já nas guerras de D. Fer- aos outros professores e á' aplicação dos
I que oc ros aos �'C'" A � , CO�Un'if1 A �IO � nando contra Castela, mas a l\ua brilhan- alunos.evarem quaes . r s or·

. .� Ui" III .V.�.� H••k.. Em PortlJ"al Dão háverã fome
feridos são inviolaveis, e as casas e

-
te· carreira, começa verdade.íra!llente quan- O sr. Lyster Franco, devotadissimo or-

, .

d il impel'Jal Illemaoha Somos, talvez, nesta hora de incerteza, do em 1383 tomando o partldo do Mes� ganisador deste certame, é um do� pou-onde se recolhem vltlmas a guer-
a nação menos infeliz, porque estamos troe d� A:viz., o el_eito d, o p.ovo, a quem cos artistas de merecimento que vivem',_

'e e�pel'tam sena�o que No Petit Journal do dia 8 publicou o .

d d fbi Ira, nao'so s r () , bastante afastados du local da grande lu- consagra es.e entao a et? ma a a"e ,se, na nossa provincia e que lhe teem dado.

d'b bIt sr. Pichon, antigo ministro dos. negocios fi dse Isentam e trI utos e a (} e a- ta, e porque poucas vezes o nosso paiz mostt.a o mais. r.me estelo. o seu, trono t,udo_ o que a sua alma e a sua intelí.gen-" es,trangelros diretor daquele diario pari- d d d dmentos. As vitimas recebe·m trata- s'iense, um artigo, intitulado Como St; põe
se encontra com tão grande abastecimen- e a'ln epen enCia a patrIa, cio teem de maiS puro e apreciavel. o.s

mento, qualquer que seja a sua'na- a Europa em fogo pOt· uma sede de ci-
to dos artigos de primeIra necessidade. E' õ terror dos castelhanos; o seu va-I seus numerosos trabalhos artisticos inspi­

cionalidade, e os chefes militares ladas, que merece ser reproduzido. Ei-lo: Trigo: Com o das ultimas importações lar e ao mesmo tempo o seLL instinto mi- radas na paisagem do Algarve, aí estão
e com grande colheita deste.,ano, temos ¡litar, sempre the asseguram a vitoria; a cvnfirmar' o que acabamos de dizer. Epodem ret11eter ao campo contra- «��ais larde1 quando se contar as origens trigo par-\\ IO mezes e talvez para todo o derrota·os em Atoleiro_s no AlentejO em ,esta exposição-qlle é a segunda desde

rio os feridos e os doentes do ini- da guerra qUA a Alé�a�ba, acaba de �esen. ano.. .

'

.'

,'i 384; vôa il 'Coimbni.a 'sustentar nas côr- q�e ele- é dire tor da Escola Indust�i�l­migo, a não ser que da sua indis- candear_ na Europa, sera �lfi�l� acredlt.a�-se i
CenteIO: As ultimas' grandes Importa- tes à caUsa' do�Mestre dC1. AVlz; aconse- 'lIz-nos tambe(Il maIs "u�a vez que e JUS­

creção tenham algum receio. Em- numa tao grand� e maqmavellca duplIcl?a- ções e a excelente colheita que está sal- lha·o, quasi que o obri� il dar a batalha ta a boa fama de que el�,�osa, et;ltre o

d f d
de. E' necessaria que �elas se tenba sld.o va e quasi feita, dão-nos para o consumo de Aljubarrota; çontrlbue mais de) que professorado de ensino tecnico. Graçasfim, quan o os en ermos e os oen- le�teIDuoha para as·conslderar como POSSI- de 15 a 18 mezes; portanto- ainda tere- ninguem, para essa glo�iosa vitoria. aos seus esforços de artista e de educa-tes curados, capa�es ou incapazes v.el,s. I)a_ nossa epoca e no nosso estado de. mos para,juntar á colheita do futuro ano Ent'ta-' depoí,s em'..Cà'stela com cinco- ou dor é ,que nós nos regosijamos de com-

de servir, possam ser internados no clVlll�açao. "

uns 20 % da existencia atual. 'seis mil homens: destroç,a em Valverde, preender um pouco de Arte e, que nos te-

¡Jaiz a que pertençam, tambem o FOI por urna serJe de CIladas que o gover- . Milho: Sucede o mesmo que com o junto dQ Guadiana, trinta e tres mil cas- mos deleitadó algumas vezes na contem­

seu' transito em caminho de ferro no do imperador Guilberme conduziu a ma- centeio. Ha enorme existencia de milho ,telhano,s;'-em todas as invasões, em todos plação dasJsuas admiraveis produções ou
oú em viaturas, é coberto pela tare�-se uns aos outros povos qU'l apenas estrangeiro, e estamos na presença_ d� os recontros é sempre o, primeiró na ,van- no fruto do seu trab;llho e do seu talento.

desejavam viv�r em paz e trabalhar para o uma colheita superior á melhor dos ulti- guarda.
r I ,- <

Foi Lyster Franco, na qualidade declausula da inviolabilidade. bem, da humaDld�de.
. .

mos dez anos. Quando a guerra da independencia ter- nosso pr'ofessor; qu� nos deu as primei-,

Determinou a convenção que o CIlada o «ultimatum» de cumplICIdade "De todos os outros cereais ha tambem, mina e a expedição de Ceuta s� re�o1Ve, ras e unicas lUi_es de Arte que possuimos,
pessoal e o material de saude em ale�ã e huugara en�iado. á Servia e volun- enorme quantidade estrangeiro' e I?acio� 'lá vai ainda entre os expedicionarios � ve- e foi J�mbe!Jl Lyst�r Franco q!l� nos fez

.

l' �a�13l?enle tornado. IDaceltavel pela forma nai. lho condestavel. O seu rei e' o seu amigo compreender e desenvolver melhor o co-tempo de guerra seJam i-ec<_?n lecl- IDjunosa que lhe fOi dada. A cevada, por exemplo, que ha pOllCO fe-lo conde dp. Barcelos, conde de' Ourem, nhecimento desta, expondo os seus traba-dos por urna bandeira branca, 05- Citada_os ad.ocicados protestos d? gover- CUstava �7S. cada 20 litrosvestá a ,'fP)50 e 'conde de Arraiolos, condes�a\fel do reino, I lhos. Não �a,be,mos, é cerio, tud,o q,WgltOtentando ao centro uma cruz ve (- no alernao CUJos representantes Juravam C011 poucos compradores. mordomo-mór do paço: assim recom-pelii._ quanto, ,del5elarH:}mos-:-e nem q mdlspen.
melha, ou a inversão das côres na- que �ão bavia no mundo potencia que mais As ofertas que veem de Elvas; Estre- sado e podero�o, larga tudo P¡¡r.a ¡f¡ fjyer ;vel_"mas� já

-

ellil. ná; serl!l0s lZomp_l�t��r
cionaes suissas, cujo campo é ver- desejasse salvaguardar a paz da Europa ll!.0z e outros centro", de maior-produção �ida modesta' e obscura, no, silencio do m�nte jeigos _nf!s�a matefla 110S fellC,¡ta-
melho e a cruz branca. As pessoas

que a Alemanba. sao de enormes quantidades! • claustro, recolhendo-se ao cou'vento do mos. _

"

d
. Cita�a o convite que DOS.dirigi.am para _ F�j¡ão: � produç}o, !;egundo se pode Car�o, qu� fU!ldára em Lisboa, e.onde A !.-ystgr Fral}co,_ P01$, os nossos para-a . stntas ao. serviço usam no braço DOS umrmos a eles para se IOtenl" em S. avahar das mformaçoes q.uç, acompanham", morreu'a I di: novembro de 14311 '"

_
bens pela cons4gl'-açao 1ue recebeu, sen-. ..... . ;

.
'

�, '\--
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A PROPOSITO DA GUERRA.... ' .

A Cruz· Vermelha

'J
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O governo vai nomear uma comissão in­
cumbida de averiguar da existencia dos ge­
neros alimenticios em todo o paiz e da fis­

calis�ção da venda ao publico'dos meSmOS

'generos.
'

Parece ser ideia do governo. caso as cir­
cUnstancias assim o permitirem; criar ar·,
mazens onde se possam reunir grandes

A ordem do g\lverno que pr(liOe a ex� I
stocks daque,les generús, sendo ali vendidos

. portação de generos alimenti,cios, carvão, aos consumidores pelo3 preço's correntes

etc., obriga a alfandtlga a exercer ativa fis- tias fatnras.

calisação para que lal ordem seja cumpri-
da rigorosamente. '

Até com os barcos a vapor que venham
aos no�sos porIas tem de naver excecional
regime, porquanto sórneute lhes é permi­
tido receberem generos para mantimentos
6 carvão para o seu COli sumo, na quanlida­
de que se calcular precisem até ao 'primei­
ro porto onde locarem.

de devidamente apreciado pela imprensa,
o pelo sucesso da exposição dos trabalhos
dos seus alunos, e que não desanime
continuando de futuro a fazer vibrar �
nossa alma pelo belo, quer com os seus

trabalhos quer com o dos seus alunos. A
�rte é mais bela que a politica e menos

mgrata •..
Que a Instrução, que já lhe deve mui­

to, continue a dever-lhe cada vez mais:
os seus superiores herarquicos o reconhe­
cerão e a Patria o abençoará.

. Ant�s de en_:errarmos estas despreten­
cI�sas Impressoes de Arte não queremos
deixar tarnbern de nos referir elogiosa­
mente-á dignissima, professora de lavores
D. Laura Gonçalves, e ao professor sr.
Adolfo Hansman. Se os nosso elogios se

limitassem ao sr. Lyster Franco podia­
mos ser mal compreendidos por alguern.
Como a nossa critica, porém-se a isto
se pode chamar critica-é imparcialissima
C desinreressada, nós queremos prevenir

r

que a sr.& D. Laura e o sr. Hansman

particípam tambem de toda a gloria al­

cançada pelo bom exito desta exposição.
.» ,A sr." D. Laura Gonçalves e o sr.

Adolfo Hansman são ha muitos a:1OS pro-:
fessores da Escola Industrial Pedro Nu­
nes, onde teem desempenhado e conti­
nuarn a desempenhar a Sila rmssão com

toda a cornpetencia e 'aproveitamento dos
alunos.

.

� exposição este ano excedeu em qua­
lidade, numero, varie dade e corrécão de
trabalhos, a do ano passado.

•

Agosto-1914.
Rita da Palma.

'

O sr. Julião Quintinha, cujo dedicado
in teresse pelos assuntos de Arre de ha
muito se vem comprovando. anunciou no

seu jornalo artigo acima tra-nscrito com

as seguintes palavras de incitamento, que
muitO agradecemos.:

«UlU EXPOSICÃO BO ALGARVE
O nosso dedicado amig:> Rita da Palma

inteligente correspondenti: da Alma Al­
gat'via, em Faro, recebeu convite do sr.

Lyster Franco, dirétor da Escola Indus­
triai daguela cidade, para visitar a expo­
sição de varios trabalhos artísticos insta­
lada na referida escola.
No proximo numero publicaremos im­

pressões do nosso correspondente sobre
a sua visita, e entretanto, por infonr.a­
ções particulares que temos, já vamos

registando o brilhante exito de tal certa­
me de Arte, exilo exClusivamente devido
ao temperamento artistico do sr. Lyster
Franco, um'a das creaturas rara� que por

_ este Algarve trabalham com carinho em

coisas de Arte.'

Num meio quasi adverso a assuntos

a�tist.icos, atingem singular relevo as'

transcrições que hoje registamos, e que
�obremaneira nos penhoram.

'o sr. Ministro da Iostrução Publica,
devidamente ,informado' pelo sr. dr. Lino

Gam�iro, ilustre governador civil do dis­
trito, fez constar oficialmente, ao sr. Lys­
ter Franco que ficou muito bem impres­
:sionado'como bom exito da exposiç,ão:

Elp()rla�at) IH'oibida

--O<,::>e>§§c><Q>O'--

MAIS NOTAS E COMENTARIOS
O taugo UOM telhados

.. O tango já Invadiu os telhados de No-
va York. _

!od?s os anos por esta epoca os pro·
prl<:tanos dos grandes hoteis, restauran­
tes e teatros inauguram os jardins esta­

belecidos á guiza de terraços sobre os

,telhados dos edificios.' ,

Até agora, o recreio consistia em con­

certos de zingaros ou em eXercicios de
acrobatas e pretidigitadores.
Este ano o' espetaculo é o tango, com

a sua escolta de Hesitations, 'Bunni Hug
e Turkey Trot.
O tango priva desde pela manhã até á

noite e desde a noite até pela manhã!
Não faltava mais al). tango para- que

fosse completo o StU triu�nfo. Havia triun­
fado nos salóes, mais aristocraticos, e

.
agora triunfa nos telhados,-onde dantes
só triunfavam os gatos! ..•
Os mestres de mustea em Es­

panha
A Gaceta publicou um real decreto re­

gulando a 'situação dos mestres de musi­
.ca regimentais e cuja parte dispositiva diz

-<ft o seguinte;
Artigo 1.°_0 pessoal de mestres de

musica do exercito terá daqui em diante
as categorias seguintes; Fmestre de musi­
ca de primeira classe, mestre de musica
de segunda e mestre de musica de ter­

.ceira, todos com ,as honras de oficial. IArt. 2.9-A admissão será feita pela

Foram oficialmente comunicados á se­

qetaria dos negocios estr-angeiros os obi­
tos dos seguintes algarvios ;

Só males s,ão reaes, 56 dôr existe; «Por informação do Consulado de Por-
prazeres $0 os gera a fantasia: rugal, em Aiamonte.

'
.

em nada, um imaginar, o bem consiste' M
.

anda o mal em cada hera e instante e dia, anuel Pereira Martins, natural do

A 11 de Ou.
Azinhal, trabalhador, de 44 anos de ida-

.

nt ero e Quental. de, filho de João Pereira e Mariá José

Uma vez numa biblioteca rica em ve-
Martins. falecido em 19 de março de 1914,

lhos manuscritos, encontrei entre um
em Isla. Cristina, deixando mulher e fi-

gran�e maço de, pergaminhos antigos, um Ilhas. ��sJdentes em ,Praia do Loio.
.

um, )á muno roído pela traça, mas cuida-
Emilio Barroso Rivero, natural de Ala-

dosamente dobrado. monte, de 37 anos, filho de Antonio Bar-

O final do primeiro periodo do artigo .

Abri-o dominado por uma forte curio- rosa Soares, e de Isabel Rivera �alma,
Em pró] do futuro, do nosso colaborador .ridade e com um certo respeito mistico, casado, falecido em 12 de Ievereiro de

sr, A. da Piedade, publicado no numero, todo provemente do intenso perfume de 1914·, . .

anterior do Heraldo. termina assim: vetustez que parecia evolar-se do velho J�nuar!a Andrisa Claudina, d� 6 anos

documento; . •

de Idade; natural de Castro Marim, filha
«A Opressão cede o seuIogar á Liber- Decifrando a custo os carateres góticos de .Custodio André e Maria Claudina, fa-

dade, a Guerra á Paz , o Crime á Vrrtu-
que o riscavam, segJi-apagacios na sua.

lecida e.m 13 de fevereiro de 19[4·
de e o Odio ao Amôr»..:...oe não como saíu, quasi totalidade, consegui, no fim de al- Por Informação do Consulado de Por-

por culpa das gralhas daninhas, sempre gum tempo e com bastante trabalho, apu- tugal� ern H�elvá ;
-, '.

prontas a arreliar-nos; rar que se trªtàva -de uma sentenca de Luiz Henrique, natural de T'avira, VIU'
Aqui fica a corréção. morte... ' ,;.'t�.�

•

vo, de,96 anos de idade, filho de Manuel

" favor do ínatrlmoulo - Redobrou. então a minha curiosidade Henrique, jornaleiro, falecido no sitio de

A C d G
. e empenhei. todos os meus esforços para çar,rasco. emzo d,e m.�io de 19[4·

,

,

arnara e utemberg (Alemanha) S b d C
- V d

depois de haver concedido certas redu- conseguir 'ler todo o contexto, . •

-

� ma a; oncelça? az, �atural e

ções aos pais de familia. votou um au-
Sintetisava um grande drama de amôr, .Olhao, de 7'J an?s de Id,ade. vlUv,a. filha

menta de imposto sobre os solteiros. os .aquele velho perga'rninho... de Manuel � Mana. falecida em Ll�ea de

viúvos e os divorciados.
Mandara-o escrever-um rico e podere- la ConcepCion, em 18 de fevereiro de

E'
so Filho de Algo. em outras éras, no in- 19 J4." '

,

ste aumento e de IO por cento sobre tuito de castigar um humilhante ultra)' e. J�aqU1m Palma_ C'lelho., natural de
os que disfrutern uma renda anual de Olh- filh d J - M d 5Motiváia 2 sentença, talvez iniqua, a

.

�(), o, c:. ,oao e," aria, e io anos

2=4-00 a, 3:600 marcos; de 20 por cento descoberta de uns nresurnido s amôres da de idade, rnarmmo, casado, falecido- em

3desde esta quantia ate 6:000 marcos e de
esposa do Rico Homem com. um pobre Linea de la Concepcion, em 2 de março

o por cento sobre todo o rendimento su- rnenestrel de terras distantes . . ,

de 1914. .

'

perior a 6:000 mareos. J .

A I E
A disposição oficial foi muito bem aco-

Comoveu-me profundamente aquela tris- ase,
.

ugusto, n�tura de stoi, de 22

Ihida em toda a parte .•. pelos casados,
te leitura, onde nem sequer encontrei uma a,nos de Ida�e, -solreiro, trabalha,dor, fale­

naturalmente. Já com os solteiros, os viu- palavra de comiseração· para com os su·'
cldo em LlOea de la Concepclon, em 2

vos ê os divorciados o caso será diferente postos culpados... ,

de m_?rço'de !914 ,

-

Dizia.se ali que a castelã fôra manda- ,Joao RodrIgues. PlOto, ,natural de.Es-
Mas emfim •.• A Alemanha despovoa-se, da recolher a um mosteiro e o s,eu infe .. tal, de 80 ano� de Idade, VIUVO, trabalha-
urge povoar a Alemanha... ' d f 'd L' d I

� .

_ _

liz cumplice queimado vivo. depois de or, aieci o em mea e a ConcepcIOn
Errada voeaçao lhe terem sido arr�ncados os olhos-os em 22 de malO de 1914.

Os subditos d? principe de Wied, so-I olhos que, natu.ralmer:lte, só a su:)ve im:-
'

beraoo da Albania, desde a subida deste, gem �ela sabiam ver,. numa adoraçao
¡ia trono, têm-�e conservado em per�anen-l

COllstame. " .'
".'

te festa, manIfestando o seu regosllo por
Termloliva a crudellSSlma sentença por

tão faustoso acontecimento por todos os
e�tas palavras que textu�lmeote copiei:

meios e em especial péla boca das espin- «E eu, "0 meu solar de Britalvos, no

gardas .. O novo rei" a modestia em pes- ano de * * * da era de Nosso Senhor Je­

soa, não raro s� vê forçado .a ocultar-se sus, e"islo, como n/ha de Algo e RICO
a bordo de navIo: estrangel,ros para se Homem, Smhor de pendão e caldeit·a. po,
furtar ás acla�açoe� delir.antes do seu "ho "esta sentença, pat'a meu desagravo
povo. Este, pO,r�em. nao deSIste �<: ep.:on- proferida, o meu firmal em eéra, a signi­
tr� r uma ocasl�o que lhe p�oporclOne ad· ,ficar' quanto é grilto ao meu coração cas­

mirar as qualtdJdes e a;als partc!s que ligar quem ,tanto me qfendeuD.
concorrem na pessoa de tao augusto per- , �

.

sonagem, �mbora tenham de o ••• sus- � minha atençao voltou-se desde logo e

pender nalgum candieiro de iluminação
muito naturalmente, para, o firmal ..

publica. .

Era em �uro est�lo gotlco.e�estava gra-
.

PÇ>r tudo isto o joven �onarca até hoje
vado com !OeXcedl.'vel ,perfelçao num pe·

só tem conseguido mostrar a s.ua decidl- daço de cera a q,ue o tempo dera um

da vocação para •.• fugir.
tom de marfim polido.
A natureza de toda a gravura atestava

a mão frenetica que a havia moldado •.•
Contornado por ,um elegantissimo sil­

vado, lembrando uma idealisação do di·
vino Orcagna, ünha ao centro de dois
colunélos, que remaçavã,m. por uma espe­
c,ie de baldaqLtipQ, uma gentilissima figu­
rmha. : .

Representava a imagem de uma santa e

tão primorosamente estava e,xecut8da que
até parecia que Deus tinha dirigido a mão
do artista que a burilára.
'Ao vê-Ia assim tão linda não consegui
evitar que sobre o meu espirito pairasse
um grande crepusculo de revolta e mal­
dis�e a arte sublime da Gravura que as­

sim prestára os seu efeitos para adorno
de uma s,entença de mane.

Aquela for01osa imagem, parte inte­

grante. do sinistro firmal, representava a

sanção de um casügo talvei in¡mto. im·
posto a dois inditosos.
Apezar de linda, apezar de todos os

eocamos dispersos nas linhas harmonia·
sisslmas do seu vulto, a:¡uela figurmha
tão graciosa esta¥a ali comprovando que,
como premio de um amor imenso, um

dos enamorados per,dê,ra a vida, o outro

a liberdade •.•
Era pois a sintese de um amargurado

, poema de angustias, aquela firmat ...
Â sua aposição, no velbo pergaminho,

marca va o fim de um delicioso sonho de
aIT'ôr e o começo de dolorosis5imas des­
venturas! ••.

•y._

MADRIGAES EM PRÓSAcategoria de mestre de musica de tercei­
ra, mediante concurso. Nos primeiros
cinco anos desta caregoria vencerão o sol­
do anual de 2:000 pesetas, e nos dez anos

seguintes, o de 2;750. Cumpridos os quin­
ze anos nesta categoria s�rão promovidos
á segunda classe com o soldo anual de
3:500 presetas, e passados dez anos nes­

ta serão promovidos á primeira classe
com o soldo anual de 5:000 pesetas.
Art. 3,o_A idade para a passagem á

situação de reforma será a de sessenta

a.nos, abonando-se-lhes tres anos por mo­

uyo de estudos sempre que tenham ser-
vido mais de vinte.

-

o FIRIAL

..

Uma g.·alha

Os generos alimenticios

'SAENZ PEÑA
Faleceu em Buenos Aires o sr. Saen;¡:

Peña, ilustre presidente da Uepublica, Ar­
genlin::.

---------------�---------

A graça alhei�
O l\IILAGRE

No fogo da prégação engana-se um pa­
dre e diz que Jesus com cinco mil pães e

tres mil peixes déra de comer a cinco

pessoas, ,

'

-Então onde está o milagre? pergunta
a'meia voz um ouvinte.
-Onde está o milagre? responde sem

se perturbar: está em não rebentarem as

cinco 'pessoa� depois de terem comido
tanto pão e tanto peixe.

.. �..:. _._ � -- .

.
.

Quantas vezes, ào admirar a tua es­

plendida beleza, ao extasiar-me perante o

teu gentilissimo vulto de rosa mistica,
abrindo-se em sorrisos divinos ao sol vi­

vificante de uma existencia descuidosa,
me não acode á memoria, numa lembran­
ça talvez presága, a linda figurinha do
firmal l ...
, Nem eu sei dizer-te quanto se toldam,
então. estes meus pobres olhos visiona­
rios .•.
E' que, em meu espirito formula-se

sempre esta flagrante interrogação:
, -Quem sabe, Senhora, se, no incognos­
clvel livro do Des,tino. as linhas ritmicas
do teu gracioso corpo .de oiro, que tantos

arreboes acendem em meu espirita, não

representam a confirmaçã,) de 'uma liber­
tadora sentença de morte?..

.

Lyste,' F,·anco.

DO NATURAL

A mamã, ao Ruy, dando-lhe bolinbo:
-Então, o que se diz? •• Diz-se: mui­

to obrigado. Toma lá outro.
',.

-Então o que se diz?
- •.• Diz-se: Quero mais out,·o !

BOA RA�ÃO
-Belo espetaculo o de ontem!
-Um ...

-Uma peça lindissima, apesar de um

tanto longa. .

-L<mga e maçadora. Parecia que não

tinha fim!
-,

-Estiveste na plateia?
-Não. Estive á porta, á espera de mi-

nha mulher.

NA .GARE» '

'-Quaritos bilhetes quer?
-Tres; um para minha mulher e ou-

tro para minha sogra.
-Para sogras não vendo bilhetes.
..:_??!!

"

" � ..

,

-Este comboio é de recreio.

<) HERALDO, bi-semanario rep'ubli­
, cano democratico, é o iornal mars estima­
do do povo ê o �e "maior Circulação em

toda a provincia ,do Algarve.

POR ESSE ALGARVEfA LECIDOS NO ESTRANGEIRO
Ahnancil

Regressaram a sua casa, em vate de
Eguas, das Caldas de Monchique para on­

de tinham ido ha dias. a sr." D. Maria T6�
reza Cristovão '3 seus filhos Manuel Guer­
reiro Cristovão e D. Maria da' Gloria Guer­
reiro.
--Tambem já regressaram do Alentejo

os nossos estimáveis amigos srs, Fraucisco
Xavier Leal Junior, Mauuel Antonio Pires.•
\fanuel Pires Paquete e Manuel Cristovão
de Sousa Pires.
-De ha dias que se encontram de cama,

doentes. o nosso prestimoso amigo sr. Anto­
nio Joaquim M,arum Junior e sua mulher
sr." D. Emilia Pires Marum.

, Aos doentes desejamos rapidas melhoras.

-Segundo nos consta, vae-se construir
entre a estação de Loulé. e o apeadeiro de
Vale-Formoso a estação do Caminho. de'
Ferro que segne para Loulé'.

'

Ora, com franqueza, não 'seria mais eco­

nomíco tiJe maior utilidade, construir-se a

dita estação no apeadeiro de Vale-Formoso,
tanto mais q1I3 um proprietário dali otereee
terreno para .esse lim? E', já quererem favo­
recer de mais os ferreuhosreacicnarios que
bastante maldizem daqueles que mais traba­
lharam para a construção desse mesmo ca-

minho de ferro t
'

-Faleceu em sua casa, atacado de uma

lesão cardiaca, no dia 9 pelas
ê

horas, o

nosso particutar amigo e honrado comer­

.:�iallte da Estação do Caminho de Ferro d�a.
Loulé, sr. Manuel Jacinto Viegas, que con�
tava apenas 37 anos de idade.

A sua morte foi aqui muito sentida. Dei­
xa vluva, a sr

a D. Maria Rita Viegas e fi­
lhos men¡.¡res.

A' enlutada familia a e�pressão verdadei­
ra do nosso sentir.

�

1\fERCADORIAS ESTH¡\NGEŒAS
A imponação de mercadorias estrangei­

ras ainda na semana finda foi realisada co­

mo de costume. visto qlle o seu decresci­
mento pelos efeitos das gllerras, só daqui por
dralÍte se deve sentir.

O valor total fni de 777:6931)000 escu­

dos e a sua divisão, em paizes de prece­
de:lcia. a seguinte:

1 n g I a t e r r a, 25.&.:5668000; Alemanha,
17i:979�000; Auslria Hungria, 70:660�OOO,
Belgica, 69:01O�000; Holanda, 67:05980(!)0;
E. U. ria America, 54:764�OOO; França,
39:9778000; Suecia, 36:056000; Espanha,
6:92t�000 e Brazil, 6:280aOOO escudos.

Nas trinta e uma semanas decorrIdas
neste ano, a' importação lisbonense reduziu­
se a 26:i35 conlOS, valor este que mostra,
uma baixa de 4:709 sobre o de'igoal pe­
riodo do ano passado.

POETAS

o E N e Ó N T n�o
-., .. , -

,.,@l"T��
.. , , "'.,.. -,.,

-tu,., q.ue choras, sósinha, triste e pobre,
Que nome tens ?-Eu chamo-me a Orfandade.

.

li' tu que vais sorrindo, méiga e nobré,
Dize: quem 'és ?-Eu sou a Çaridade I

Sê bem vinda l-Tens pais?-A terra os cobre,
E os teus ?-Nasci do amôr e da Piedade,
-A tua Patria ?-Quanto o olhar descobr,e I

Quem é a tua familia ?-A Humanidade I

vivo'iI semear o bem,.e me avisinho
Da tua estancia agreste, pór que me vejas
,Enflorar-se o mais arido caminho,

. \

Terás em mim, se nada mais desejas;
Paterno al}'lparo, maternal carinho
E um grande c o ração, .. - B endita sejas.

GandMo de Figueiredo, o N O S S·O N CTt e I A n I O
_,

Falta de espaço' Acompanhado de sua esposa e filhinhos,
partiu hontem de tarde para o seu belo
chalet de Cinlra, {} sr. dr. Antonio Francis­
co de Sousa, sub-delegado de saude em

Tavira e irmão do sr. dr. João Pedro db

Sousa, nossa presado diretor politico.
Em Inglaterra já começaram a circular

as novas no las de uma libra esterlina e de

dez «schillings,"I, bem como vales pagaveis
dt! correio. As uilimas noticias davam à si­

luação monetaria melhorada.
= Os quatro graneles bancos de Nova

YOI k tomaram ,mais de 250 milbões das no�

vas nOlas inglezas. "".

= As estatisticas mensaes de produção
de cob-re nos Estados Uoidos deixam de apa­

, recel' até nova ordem.
= Os bancos americanos rlecidiram não

aceitar mais conhecimentos para" as expedi- 1

ções de cereaes para a Europa. Ex.igem de
futuro que

\

o imposto �e carga seja previa-'
mente regulado nns seus correspondentes
europeus.
= Vimos em Faro o nosso presado ami­

go sr. Francisco da Rocha Tenorio. de Vila

Real de Santo Antonio�
,

= Em consequencia de graves desordens
entre o respetivo corpo docente, foram sus­

pensos os exames no iiceu de Beja.
= Partiu para Vila Real de Santo Anto­

nio a menina Maria Tereza Ribeiro, estu­

diosa alnna da' Escola Industrial de Faro.
== O governo adquiriu conservas de pei­

xe, na importancia de vinte contoS de réis,
nas fabricas de couservas de Setubal, sendo.
dez COntos destinado ao exercito e dez con­

tos para a armada.
Estas conservas jã foram analisadas pe­

los primeiro tenente medico sr. Catlos Hen­

rique Lebre e capitão tenente hidrografico.
sr. Jayme Aurelio Wills de Arduio.

Sobre este assunto, estiveram ha dias tra­
taodo com o sr. ministro do fomento, uma
comissão de proprielarios daquelas fabricas
e a direção da Asseciação Comercial de Se-

tubal. "

= As 200 toneladas de bolacha, qoo em­

barcaram no cruzador Vasco da Gama 8

para ser, distribuida por tooos os navios da

divisão' nayal. ,l. ,

= Teem nos ultimos- dias entrado para
os depositos do arsenal de marinha, grande
quantidade de viveres, estando já este arse�

nai habilitado a foroecer mantimentos a to·

dos os ¡¡OSSOo; navios de guerra, par� tres

metes.
= 'Por parlaria, recenteUlente pubiicada

ná, folba ()fir.ial, foi deter"minada que 9 pra�
so roncedidu pelas tarifas em vigor, para os.

Iraospi.ll'llIS em grande e pequena vélocid�..

Por absoluta falta de espaçQ fomos

obrigados a retirar muitos artigos já com­

postos para este numero.

�-

NAVEGACÃO DE MAVlOS MERCANTES
O sr. ministro da marinha assil10u a se­

gu i nte portaria:
Manda o governo da Republica portugue­

za pelo mloisterio da marinba, que, a ue·

nhum navio mercante com exceção rios na­

cionaes de pesca, é permilida a saida dos

portos nacionaes. Holre o pôr e o nascer do
sol, sem uma licença egpecial que Ibe será

passada pela capitania tio porto e deverá
ser pedida pelos meuns com B horas de
antecedencia.
Olltrosim dete('m�na que Ibes é proibi·

do saÍr dos portos naciollaes sem o desem­

baraço das capitania dos portos, seudo este

o nltimo documento a solicitar, não se res­

ponsabilisando () governo pelo que possa
suceder a qualquer navio que infringir os

presentes preceitos.

Um intento porlogutlZ
Foi registado no .u. T. Patent. Oficel),

de Washington, um importante invento de
rev.' Abilip Greaves, açoriano que ha anos

reside no Estado de Massachussets.
Este iuvento, baseado na aplicação de

principios cientificos; tem por fim dar auto­
matical&ente sinal de alarme rapído em ca­

,so de incendio no locál onde o aparelho es­

tiver colocado, evitando assim os estragos e

ás vezes ás perdas de vidas ocasionadas

pelo fogo.
O nosso compatriota, depois de varios tra­

balbos e experiencias, pela aplicação de

forças termo elf1tricas, conseguiu cbegar a

um resultado perfeito e infalível,com o apa·
.

relho que denominj)u «Termo-eletric fire

alarme system,. para.o qual requere.u do

governo americano a respetiva patente ,de>

invenção, que tenciona registar em outros

paizes. '.

O «Termo-elel (ic II vae- ser apresentado
na grande exposição internacional de S.'
Francisco lia California, que se, realisa no

proximo ano. Em Boston já está montado o

laboratorio, onde sob a �iréçãQ do inventor
se estão construindo os aparelhos que em

breve estarão nos me(cados americanos, ha­
vendo já importantes encomendas para ins­
talação elD edificio� publicos e casa particu­
lares.
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de nos caminhos de ferro do continente da
Bepuhl íca, seja temporariamente elevado ao

dobro.
. Esta disposição é aplicada a todas as li­

nhas ferreas do' Estado e ás exploradas por
Companhias que dela queiram usar, resol­
'vendo-se as remessas dos artigos sujeitos a

-deterioração.
= Contlnua.a correr normalmente a vida

ecnnumiea desta cidade, notando-se grande
.abundancia de generos e apenas algumas
;tenLalivas de encarecimento da parte de
;-.Degflciàotes menos escrupulosos.

=> Foi exonerado a seu pedido, o sr. dr.
�ebas¡iã(l Peres Gomes, governador civil do
]lorlll•
= O nosso ilustre correligionario, sr. co-'

Touel Correia Barreto já tomou posse do
-cargo de dirétor do Arsenal do Exercito.
= O sr. João Cabrita da Silva foi nomea­

do presidente dos exames' de iustrução pri­
maria, segundo grau, em Loulé, na quali­
dade de professor da Escola Normal de
Faro.
= Partiu para Tavira o sr. Henrique da

Cruz Marques Parreira,
= Begressou de Lisboa o sr. José Ber­

nardo lie Mendonça.
= O lugre Henrique levou de Ponta Del­

gada (ilha de S. Miguel), para Lisboa,5:096
sacos com fava. De-Sines, Setúbal e Algar·
V€I chegaram ali 2 973 sacas com trigo.

- �

Está amanhã de serviço das 13 ás 22

horas a farmacia, Paula, Rua Dir eita.
OBSERVAOAO - Depois das 22 no­

ras e em caso de urgencia pod e recor­

rer-se a qualquer farmacia.

4-������'��

I �O��,OuEu.:O.U�A. I
1\ cursos especiaes de Higiene, DllalmBlagia e I.IL Baleriologia

JI. tLlMltA GERAL, OPERAtÕES I
1f esoecia/idades: JJoenças dos

"'*"1¡!L
o/hos, boca e dentes '

JJentes artiflciaes
CONSULTAS TODOS OS DIAS,

EXCETO AOS DOMINGOS

I RUA DK SANTO ANTONIO, 6 I·
E FARO I
gr�������it

COFRES
De segredo, contra fogo, 'garan­

tidos.
Latoada Marreiros-PARO.

GARTEIRA '

F,;trem anos:

Amanhã, domingo, 16-0. Ana Dias Ferreira e Melo,
D. EdHBrda Moreira Feio, D. ViolAnte da Silva Fernandes,
D. maria das Dores Marcai, D. Judit da Conceicão Gomes,
Artur Balista Gaivão, dr. José Frederico Cortes de l\1ene­
ses, Luiz Cumano de Bivsr, dr. Adolfo Portela, João Sarai­
va, Jose Pedro Baltazar e Manuel Joaquim Lopes.

Segunda-feira, 17-0. Isaura da Sliva Gonçalves, D.
Joana Nolasco Pimentel, D. Antonia M·,ria Bandeira. D,
Maria Psebecc d� Gloria, D. Maria dos Santus Batista, dr.
José Vaz Guerreiro Judice Aboim, Joaquim Antonio Pache­
co, Francisco Bernardino de Brito, Julio Marçal da Silva,
Antonio Manuel Mendes e omenino Pernando Brito do Vale.
Terça-feira, 18-0. Laurinda Maria Bandeira, D. Joa­

na das Dores Silverio, LI. Eulalia das Dores Goncalves, D.
lllaria Fernandes Lopes, João Gonç.lves das Dôre!, Joa­
quim :lIIanuel da Silva, Antonio Carlos da Encamseão Cos-
ta e Manuel Dias Ferreira.

•

Quarta-leira, 19-D. Alice Vieira Bastos, D. Maria Isa­
hel da Costa, D. Eduarda da Gloria Gomes, D. Eugenia
liDS Mnrtires 'Batista, D. Jenquina da Silva Guerreiro, dr.
Frederico Tavares Cortes, Joaquim Eleuterio Fernandes,
,Antonio da Silva Mendes, João José da Horta Pereira e Eaeritoríe, Rua D. Franeisen Gomes, 40Casimiro Goneal ves dos Santos. _

Poentes � , Telegr.-JOAO GOINHAS-Faro
,

,

. I Pessoal habilitado e de absoluta con-Tem expenmentado algumas melhoras o sr. Antomo
Caetano nos Reis, mestre da oficina de carpintaria da Es- fia nça.

.

.(;ola Industrial Pedro NUQe�: I Preços eguaes aos da concorrellCla.

Necrologia: 'I
Vitimado por uma lesão, faleceu no dia 11, nesia cidade

I� prior aposentado rev. Bernardino Mlrabent Pessanha.
Tinha 74 anos de idade, era natural de Vila Real de

S.nlo Aflt�nio e notavel orador sagrado.
Era geralmente hemquisto,
A' Iam ilia enlutada os nossos perames.

P�ANO VElfflCAL
VENDE-SE um Boisselot em bom es-

ado e muito em conta.

Dirigir á empreza do Teatro Circo.
FARO.

DE

JOÃO GO INHAS
ALUGUEn DE AUTOMOVEIS

Garage, Largo de S. Pedro, 40

JOÃO DA SILVA NOBRE
MJ�DICO-C[(\Ull.G(ÀO

[X-interno dBS bospitaes de Lisboa

Garganta, nariz e ouvidos - Doenças Idas senhoras - Tratamento da sífilis e

das se:{óes rebeldes pelo 606 de Edick
Clínica Geral - Operações

.

C'JNSULTAS A'S 11 HORAS

---- ---�-- --,,----
.

O Ue.·aldo aceita, publica e agrade-
ce todas as informações de utilidade pu­

I
blica que lhe seiam enviadas.

a

FABRICA PROGRESSO FARENSE DE¡:S�����OS
•

c

I
_

os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES
W£_8IœQD gllPUlQlI _� _ _glgR @)I _ /lflll'VI@)1 @lUlgalll@)

Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros-Preços sem ecmpetencía=-Deeeoutoe aos revendedoras
��f. 3. PINTO IUHIO.'R a C'()MP.A++++'ARO��
Ninguem mande vir de fora nem cornpre noutras casas) sem primeiro visitar esta fabrica

�

.���(f!&��tISJ*���fJSJltI)��. Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a

a n f I r I N A O· [ r n D D f [ I D n [ Q [ L [ I D n II i�;�:������T'Rua da Fabrica 27, Porto.

I·.. .

U L t LI U� Dil E ll1 U L U [ [ Il U li _--_,'�_�_�mtM',�_,Míi¡¡li_iiA&IiI-_*+'_
� ----�--�-------

I ®iS� D� PORTO� I

1°, NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- (I', I'
'ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos.

Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car-

l! ros e animaes, tambem por preços relativamente baratos, as- fi
• sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in- � Idustria.

I Rua 1,° de D��:bl'O, ,22 e 24 I
.�[ID_�BD_�GfiI�_��.

"-

SmnnALHAnIA ¡ rA�nICA
DE COLCHÕES DE ARAME

Montados em Ferro ou Madeira PITCH-PINE, os mais solidos e perfeitos
FOGÕES, COFRES E DEPosrros PARA AGUA EM CHAPA D'E FERRO

OU CHAPA OE FERRO ZINCADO
TODOS OS TRAB-\LHOS SÃO GARANTIDOS

'-PREÇO S SEM COMPETENCIA-

l U I Z G O N e A u [S ,M A R A N T [ &' G.A,
37 -£UA RAFAEL DE ANDRADE-39-�

-I' ao BAIRRO DOS CASTELINHOS, proximo ao INTENDENTE

1r!!IB__II!Bl �___________ � 1_______
-=L I S BOA=-

/A t
- I tude de execução hipotecaria requerida

§3 ,� g 'rrema aç!lo I por D. Maria VItoria de Matos CU,mano"
-=: ; � � lL de Faro contra o executado Tome Mar-
= a ¢. ¡:; I tins Cavaco, viuvo, proprietarío, morador
:::;æ::; :I ,.., I No dia 23 da corrente mez de agosto, I no sitio da Charneca: freguezia de Santa

� �
'" . .

L.I..J
lo! c:>3 IN pelas 12 horas á porta do tribunal iudi- Barba ra.

� � .....i � cial. �esta c0':rlarca, sito na .rua Domingos . FIcam por este citados quaesquer cre­

= �,� E GUlelro, antiga rua Rasqumho, se ha de dores incertos.
-

H -< vender em hasta publica e pelo maior
F 3 d'

.

lh d� ,! � � la'flço oferecido acima da sua avaliação, aro, 1 e JU o e 1914 .

.......... III Q I a seguinte propriedade:-Uma fazenda O escrivão,
2: � � � no sitio da Goldra de Cima, freguezia de

Anibal Valariano Pinto Santos.
ex::: e � ¡:: Santa Bar.bara, deScta comarca, que cans-

e::;).. � Pl .

ta de terras- de semear com alfai'robeiras,
c....=)

II
oliveiras, figueiras e vinha., av-aJiada na

;: '" 'quantia de, 770:¡J)oo. ,

,,�Ita ,propmdadc:I.'�.á pl'.ça )por �i.r·

� O, grande
RESTAURADOR
natural da saude
Eis o que é a Emulsão de SCOTT, que
é singularmente eficaz no tratamento da
debilidade organica, doenças definhadoras
e desarranjos dos aparel'.os respiratórios.

A PROVA:
"Minha filhinha eramuito fraca, tinha tosse
e andava sempre doente. Comia pouco,

porque não tinha apetite. Tomou di,

versos medicamentos, mas sem r'ésultado.

Dei-lhe por ultimo a Emulsão deSCOTT,
e minha filha está completamente bôa,
apresentando bôas

.

côres. Está forte e

come bem." Manoel Dias da Silva, Rua

Chã, 1 JO, Porto, 16 de Janeiro de 1913.

A Emulsão genuina de SCOTT é

aprovada pelos medicos em todas as,

partes do munde, e durante 37 anos tem

sido receitada

.para a debilidade,
definhamento, ane­

mia, linfatismo,
e para a rraqueza dos nervos e tambem

para as crianças pouco desenvolvidas ou

mal nutridas, mães doentes 'e pessoa-s que,

em seguida ás doenças cu pela falta de

saude, carecem de algum auxilio especial
para recuperarem a saude e a força.

Vêde
com

o peixeiro
O grande

peixe, no pacote,
sinal da pureza, boa

qualidade e força do

preparado SCOTT.
Recomendado por to­

dos os medicos para

uso tanto das crianças
como dos adultos.

A, CAMPOS & A, MeNDES
Representantes das prineipaes casas

bancárias do paiz, agentes da Com­
panhia de Seguros Comercio e In-
-= dustria' =-,

Cereaes, Azeites e Lãs

PREÇOS SEM COMPETENCIA

MONTEMOR-O-NOVO

, e�������������i�������������.
I AGUA DA M-ATA I:
I CALDAS DE MONCHIQUE �,
�/ .
� A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �)
� tinto analista dr. C. von Bonhorst. . �'
� Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n. o 85, e no Tea- �;
� tro Circo, em 'noites de espetaculos, onde o vendedor se torna conhecido

�
� por trazer uma chapa no bonet, com o distico de r' GUA DA MATA. �,

� Vende-se aos garrafões de 5, tO e 20 litros, á razão de tres cen- �
� tavos cada litro, na Rua de Santo ntonio, n.'- 85, ' ¡
� es« El GUERREIROS �� ¿p&�@f �

L�__����(Il,Ml�I������Ml������1
I� �����������

LAKrADAS "MmTAL"I
�,

I
®�

I
LISBO.t\-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, �V-LISBOA

Esta-lampada tem o maximo de luz e o minimo de consumo. E' a melhor que ha DO mer­

cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O alIente da casa Gardy em Faro en-

carrega-se da montagem "8 luz e de todos es seus aparelhos, bem como da instalação de cam­

painhas eletricas e pàra-raios. Manda vir lodo o material preciso para montagens de eletrící­
dade, tante de luz como de força motriz ou aquecimento.-Material de La qualidade.

Preços baratíssimos-AGENTE, Antonio do Carmo Bentes=-Rua Letes, n.· 21-FARO

NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL
CONSTRUÇÃO SOLIDA

AG�NTESEMfOBTU�AL
Appareillage Gardy, S. A.

Adubos quimicos de toda :1 especie. enxofr'esl calda hor·
,

deleza SCHLOESll�Gt cana.t de ClRDtFF e de NEW C;tSTLE,
e eatras marcas.

Sulfato de cobre, raphia, corticite, maquinas agri­
colas e industriaes, estintores de incendio, todos os

artigos pertencentes á industria corticeira, auto­
moveis A] )LER e LOYD, maquinas de escrever

ADLER, etc., etc.

SUCURSAL EM FARO

Illa DI frmlciseo GOlles, 45 _

- ONDE SE ÉXECUTAM TODAS AS TRANSAÇOES

Verifiquei:
O juiz de direito,

, ,Di{Z$ J!.I.rrfjra.
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Esta, casa é á mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazei' qualquer fün-eral,por"pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Alga I've, Como por exern.ilo
em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispor do freguez, depois do aviso de 2 horas, Repres-ntantes em Olhão, Antonio dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara
Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovarn de Sousa Barros, carpinteiro; tempoz horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 hor,ls:
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Dorningos Jos

é

.Soeres, estancia .. dé madeires; _6 horas, "emVila. Real; Francisco Néné, comere .a:f-l.te�"-I 0 -horas, en
Silve?,�:Vicente, ;dq Carmo; Fom�rciant�;',. IO' horas, ern.Albufei ra, José Francisco Leote, carpinteiro;' 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, St: di rijam· imediatamente ,I os

nossos -representantes para p�ovidenc�ar em seguida, As tabelas encontrarn-sc patentes ao publico -ern placas de vidro nos predios dos representantes. Esta casa tarnbern tem [ab 'i­
ca de urnas de mogno, nogueira etc. lizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Tambern se, fornece a depositos de urnas

aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento 'a 30 dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a.garantia, que 'se dirijam diretarnente a esta casa ou representantes,
para 'sempre sustentarrnos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. Tambem se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em varios tamanho- e

qualidades, sempre muito sortido e e�istencia. _ .

.
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LiSBOA IlOHTO '

�� REPIŒSF.NTANTE NO ALGARVE
� -

II JOÃO �()ROMENHI)-t¡H'go (la ��ta�ão, ji-�a!'o
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Livros

esr;;:s ;!Ít�Srio NOBRE il � 9 .¡; i � �¡ ti g, l"'I !
Tratado de "'?" Elementar (7·' Edição). U�á������od;o;�O.to �¡XI5'm corn .22 gravuras. (PREÇO:...."500 ,¡i¡: II t - � � ; � 1 O I ¡ -¡ �O. 1- �� ¡

to; a �.br�: �l��C�it�:;o�����a�l: �n�i�����5 ¿�eexd::;l���i:�S!;�!:�St:s nee�!�e;������:s �: ����i::e{�nil!�:;p'::: :aet:i�i�a���it�;lr:t:�a�:o�L:��:r���d::n�a�a�iamaq�:��:aa e�e�aes�;::eesdt��e�vuo!;��o�:� � �. �
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� � �' !
mente tratarlos ?m secção e.special acompanhados de modelos·literais. e exemphficações numéricas da disposição do,S calculas. Este compendie foi adotado el.n seguida á sua primeira publicação em :Il r1 >-

. ,,--'�.- � r:... 11''- Q)' f- :...: ã3 �

a ¡
, quasi todos os fICeUS e semma r ros , no Insrituro ludustriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normals, ih dustr ia is A agricolas.
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_. '¡� Lições de FJslm\ do CUI·SO ";el'al dos IIcell� e es(>olas nO'�lDals (I La E,diçãp). p.J ;: � -_:::::: ::: ::-
00

.....1\, 1
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J ,Urv volume de 396 páginas no form¡no 22XI5cm �om 400 gravuras. PREÇO- IittJ200 réis.
D B � JI

'== .¡; � ': � rJ) Z
� Este comp�nd¡o, dividido p�da�ó2ic;lme�t� .em pequena� liçõl!_s, foi preferid!! por unanimidade pela Comissão nomeada pelo �overno par.a o. fxame dos livros .destinados ao ensino ,ecun-

ii,�r��. _.:"'�"'� ��.@l' I
�

._�"s,� rUt-�' J¿g_'�:"if):
;; o:

I'� dário apresentados no concurso ae 1899 e se¡(qid"mente mandado adotar IlIIl todos as lic�us por Decreto de 17 de novembro publIcado no DIarIO do Governo n, 261 do m�smo ano. Fo, no- ,...1"'\ ;;::::. �::..e::¡
�� v"menle proposto para o emino no curso �"r¡!1 dos liceus pela Comissão ofic'� no concurso de 1909 (D. do G. n.· 19'2).-Cada lição é acompanbada de um questionaritl que substitue a presen- '-.I.... O «
� ca de professor e facilita a revisão das matems estudadas. Além disto, tambem no fim de cada lição, em cuja matéri� podem ter logar aplicações numericas, se encontram enunciados problemas t:-' ,."

� �uito faceis ,que notavelmente contnbuem para a clara compreens30 dos assuntos da respetiva Iicãl!.-Pelo seu metodo cssencialmentQ indutivo experimental e pelo seu carater elemen tarissimo, • ::¡::¡ u) Z N:> \..I

�':A�'" �:�: :o�:���!: ��:s�:c�::ti��;��rs,v:!:g��l!b�¡�aa:ee��:�r���str��/:��1(:e�i�a:i���u���a:s:o��r�%e�;::t(I��;Õ�:d::;r���s dea nfiaS�C�'e ecno������d:-:;r¡c:;a�s,So adaptado não só ao curso geral dos li·
• .!.. O c'i; 2 V; ¡ � 8 � � �.'� § Z ii
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Tl'atado de Fisica Elementar (8." Edição). Um volume de IV, :::::.:::: O t....n � V O
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764 págmas no formatõ 22Xl5cm com 752 gravuras PREÇO-littJ800 ::;::::) c: ro o. �::l Cl o:::: � W .� o.. Z
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IEste excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela C.omissão nomeada pelo G'overoo para o exame dos livros destinados ao ensi,no secundario apresentados no concurso geral de C=> � (IJ O
v!...

"d c.r..' r::z:;; � E-< '- C) � �
1895, e seguidamente m�ndado ,adotar em todos os liceu!' por Decreto de 26 de setembro, publíeado no Diario do Governo n,· 218 do mesmo ano. Foi novamente o unico livro proposto !lsra ..c:::t:

O
\0 U .¡.J O O I 1 �;>< o... if)

,

o ensino liceal complem�nt.r pela Cllmissão,oficialno concurso de 1909 (D. do G. n.O 192). Es�a edição está int�iramente acomodada ã revis¡lo geral do estudo da Fisica nos lIceus de harmonia �!9 � ."!:! � en ttl'� cU 19 --=-- r � .o � o � Q .....
com as Instruções que "companbam os programas do curso complementar, pois que, além das lIlalel'las novas mp.ncionadas nos. programas d.a 6." e da 7.' classe, contem as materias das classes anteriores, -=::t:::l '-'=' O..... C"O,_" O I _ C) rJ) o õ..

,..,.
e t�rmina com uma de�envolvida e metódlha eoltC.ãO de problemll.s illlméricos acompanhados da tndicaçilo dos artigos da, doutrina do te�to a que se rAfarem e das fórmulas empregadas na sua resoluc.ao. c...:l � - � ro..__
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- � v';:::< 8 ."O_"';.k - '-'o u' o � ......,Esta$ obras, que tem, sido preferidas em concursos oficiais de Hvros de ensino e, que estão vulgarisadas nas escolas de Portugal e do Brazil, acompanbam os progressos das ciencias fisico- c;: .... I,..!.o u, <:.) - ...., Oquimicas encontrando,se alualisadas com 3 inserção das doutrinas sobre as modernas e import�ntissim.s descobertas, tais como a da rotogrilfia das cores, da fotografh atra vez dos corpos opacos cU rI)
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ou raios X, das correntes d'alta frequencia, 008 rádiócondutores, da telegr_ana.$em fio e da rádióactbidade. Os principiõs � ,tedoções teóriCI;, as experiencias demonstrativa:!, as ap!ic'lções prati. "'g jg'� g � ,::::¡ z O
l Q3 c::: el 0-

ca. e os probJemaJl numéricos, estão exp9stos por forma que imprimem a ,Ilstes livros a s�� caTateristica clareza e a mo.dern� ofien!!,çiío pedagógica, t ornando-os simultan�ament6 apropriados ao ::::! Cii �.n
" õ- < "'O 8, 8 o.. � !ensino t ..órico e prático, li disciplina do fspirito e aos trabalbos do laboratorio. ,Sao tambem livros ulois·fór.1 dos curôos escolar'Iles: o am<ldor ,Ia fotogr.,fi;l encontra os conhecimentos suficientes (rl'- Cii C "d Õ V c:::; O
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ceitas e preceitos)' pará principIar a operar com segura0!iaJe b6m resultado; o telegrafista encuntra os conhecimentos das l'6açÕ.\l! ,Ios-corpos e da �letrid'¡a Ie indispensav�i� á su I pro{j�.ão; e toda; ::l !... C<;S:-;:: ::l ro U.:: t ,_ : z �
¡8S pess,oas que.¡leseiam ad9uirir Doç6ee.do8 fenómenos da nalureza encontram element'!s que /levem satisfazer ás exigencias do seu eSlí1'ritõ. _
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Œo'tl5tru�aO de p�o:çÔ's �rt�únno.s-lf}elld rm-se materíaes puralos mesmes

Esta casa, qu� é n� genero a primeira da provincia do Algar-

Ive, encarrega-se de todos o.s trabalhos mecánicos e civis.
Constroem-se engenhos de noras de· todas as qualidades,

.

com a maior ligeireza, solidez e perfeiç_ão;:.
'

'u,
.

Fazem-se charruas. de todos os tamanhos, maquinas dede-

I'bulha.r milho, co_Iunas, tuba ria e todos os .uten�llios agricolas, 'J • • ��
-Ninguern deixe de comprar nesta casa, VIHto que em parte' ,

. alguma �o p.�i� se fabricam e vendemestes generos em melho- •
.

res condições. ,
"

\
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PRECÓS-.SEM ciOMPETENéIA
Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica

>

. R, Conselheiro Bivar, 3 - Avenida da Iiepuhliea, 2

í\1eguros copera fogo-8eguro8 "11:lI'Uhnos -!iiegllros

erJsia'l8-See;nl',os cflutra roubos-Seguros
.

. posCae�-�ee:lIl'o� ag ..ieolas

, AGENCI�S fM 1000 O PAIZ E COLONIAS
Séde-Rua rio Alecrim, tO-LISBOA

Representante em FaFo, MANUEL FRANCISCO COSTA


